






A doença, carvão-da-folha, tem uma ampla
distribuição nos continentes em que se cultiva o
arroz. A doença não afeta muito a produção de
grãos, mas encontram-se relatos de sua
ocorrência na Ásia (China, Indonésia, Camboja,
Corea, Japão, Filipinas, Malásia, Tailândia, Índia) na
África (Egito e Gana), Oceania (Papua Nova Guiné
e Austrália) e partes da América (USA, México,
Cuba, Venezuela, Colômbia e Argentina)
(MULDER, HOLLIDAY, 1971; OU, 1985; DODAN et.
al., 1997).
Na Argentina, a doença foi detectada em baixa
severidade, não causando risco à produção de
grãos da região nordeste do país, na província de
Corrientes, nas cultivares de porte alto e semianã
durante os anos de 1994-95 (GUTIERREZ DE
ARRIOLA; MAZZANTI DE CASTANON, 1998).
Normalmente, é uma das doenças causadoras de
danos econômicos secundários, muito pequenos
na produtividade e, portanto, é pouca relatada.
Nos EUA, diversas cultivares foram registradas
nos últimos dez anos como moderadamente
resistentes (YAN; MCCLUNG, 2010;
MOLDENHAUER et al., 2007 a e b; JODARI et. al.,
2003; LINSCOMBE, 2001, LEE et. al., 2001). A
incidência da doença pode ser estimulada pela
aplicação de nitrogênio, (MAJI; IMOLEHIN, 2003).
Na safra 2009/2010, três linhagens em geração F7
no experimento do programa de melhoramento
de arroz irrigado da Embrapa Clima Temperado
apresentaram sintomas da doença nas folhas,
mostrando uma reação moderadamente
resistente, realizado na Estação Experimental de
Terras Baixas, no município de Capão do Leão, RS.
A enfermidade ocorreu nas folhas, principalmente
nas superiores próximas da folha bandeira, na
fase final de maturação dos grãos, entre R7 e R8,
conforme a escala de Counce et. al. (2000).  Na
avaliação de campo, os índices de severidade da
doença corresponderam em média a 2% da área
foliar afetada, o que qualifica as linhagens como
moderadamente resistentes.
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2 Ocorrência de Carvão-da-folha (Etyloma oryzae) na Cultura do Arroz Irrigado no Rio Grande do Sul
A descrição da doença foi feita pela primeira vez
em 1913 por Butler e o agente causal foi
identificado como Entyloma oryzae Syd. & P. Syd.
1914 (OU, 1985). O fungo é um basidiomiceto
classificado na classe Ustilaginomycetidae, ordem
Entylomatales e família Entylomataceae (MULDER,
HOLLIDAY, 1971).
Os sintomas de carvão-da-folha são
caracterizados por pequenas lesões lineares ou
retangulares ou elíptico angulares, de cor preto-
claro em ambas as faces da folha. O tamanho das
lesões é de 0,5 a 2 mm de comprimento e 0,5 a
1,5 mm de largura, conforme Figura 1 (MULDER;
HOLLIDAY, 1971; OU, 1985). Quando a infecção é
excessiva, a folha pode tornar-se amarela. As
manchas, quando umedecidas em água por
alguns minutos, podem romper a epiderme e
expor a massa de esporos (OU, 1985).
Os estudos de transmissão da doença não têm
sido detalhados, devido à pouca importância dos
danos causados na produção de arroz (MULDER,
HOLLIDAY, 1971).
O fitopatógeno produz teliosporos de forma
globoso-angular a oval-angular, de cor marrom-
claro, lisa, medindo cerca de 6-16 x 5-9 µm com
episporo de 1-5 µm de espessura (Figura 2).
Segundo Ou (1985), os teliosporos germinam
produzindo esporídios de 3-7 no promicélio (6-20 x
5-10 µm) e são facilmente disseminados pelo
vento.  Estes esporídios são elípticos ou
obclavados, de cor marrom-claro, com 10-15 x 2-
2,5 µm e podem produzir no seu ápice os
esporídios secundários em forma de “Y”.
A melhor temperatura para germinação dos
teliosporos é de 28 ºC a 30ºC. Os esporídios são
responsáveis por causar infecção e formação dos





















Fig. 1.  Sintoma de carvão-da-folha das plantas
de arroz irrigado na safra 2009/2010.  Embrapa
Clima Temperado, Pelotas/RS, 2010.
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